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Professor da Coppe/UFRJ falou da crise hídrica brasileira na reunião do Cosema desta terça-feira (09/12)
A escassez de água que atingiu o país em 2014 foi o tema da última reunião do Conselho Superior de Meio Ambiente (Cosema) da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), realizada nesta terça-feira (09/12). Para falar do assunto, foi convidado o especialista Jerson Kelman, professor de recursos hídricos da Coppe, instituto de pós-graduação e pesquisa em engenharia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).
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Jerson Kelman: “São Paulo tem uma pressão de urgência total. Por isso, o critério fundamental é qual a obra que pode ser feita de forma mais rápida. E a ligação do Jaguari ao Atibainha é a mais fácil de ser executada no momento”. Foto: Walter Lazzarini conduziu debates da última reunião do Cosema em 2014. Foto: Tâmna Waqued/Fiesp
 
Comentando sua experiência em outras regiões do Brasil, o especialista apresentou sugestões para minimizar os problemas em São Paulo. Segundo ele, uma das obras mais importantes do Plano da Macrometrópole é a retirada de água do Jaguari para o Atibainha.
“Hoje, São Paulo tem uma pressão de urgência total. Por isso, o critério fundamental é qual a obra que pode ser feita de forma mais rápida. E a ligação do Jaguari ao Atibainha é a mais fácil de ser executada no momento”, disse ele, para quem a obra pode evitar a crise em 2016.
“Essa obra é urgente para tentar evitar a continuidade do sofrimento em São Paulo em 2016. Porque em 2015 só podemos rezar”, lamentou Kelman.
“Se estivéssemos em um país mais ágil e eficaz, ela já estaria licitada. Estaria sendo feita porque é urgente.”
Segundo o professor, se a obra já existisse, o acréscimo de 5 m³ por segundo evitaria que São Paulo sofresse com a escassez de água como sofre atualmente. O plano também previa a retirada de água do rio Paraíba do Sul, mas não foi recomendado pelas questões políticas.
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Walter Lazzarini conduziu debates da última reunião do Cosema em 2014. Foto: Tâmna Waqued/Fiesp
 
Kelman comentou ainda a possibilidade de usar a água do rio Juquiá, mas há o conflito entre o abastecimento de água e a produção de energia elétrica.
“São Paulo precisa de uma torneira que possa abrir em uma situação emergencial, como foi 2014. Tem que ter alguma uma possibilidade para que venha água de algum outro lugar”, afirmou ele ao explicar que, na questão do rio Juquiá, a água deveria ser prioritária.
O professor também comentou sobre o setor elétrico, em especial os altos gastos com combustíveis fósseis para as térmicas. A solução, segundo ele, é a geração térmica na base.
“Precisamos de geração térmica na base, a não ser que a nossa energia fique absurdamente cara. Entre os combustíveis fósseis, o gás natural é o menos danoso.”
A reunião foi coordenada pelo presidente do Cosema, Walter Lazzarini.
Ariett Gouveia, Agência Indusnet Fiesp
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